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PAZ E PALABRA

(wa rnernor ia  de B l a s  d e  O t e r o )

Xamáis morre quen berra

p o 1 0  h o m e  a  c o t f o :

unha pomba de lume

e s t á  a  q u e n t a r c h e  o ' p e i t o

e un r l  o  d.e palabras

a  percor re rche  as  v€&s  o

Po is r lue  v i ves  no  t  emp lo

d a

fa i  p ra  nós  e  connosco
O S

da  l i t u rx ia  das

Porque a Paz non

n i n  s e  d e i t a  c o

Paz e  da  Pa labra

r i t o s  v a l e d o i r o s

h o x e  n o s  s o n  e s q u i v s s o

fame nas  la re Í ras

q u e r  s a b e r  d o  m e d o

dcusas

q u e

s e  s e n t a

c o a

I  1 1 0

ñ a  f ¡
¿ I ¿  ¡ ¡

nin das aspras cad.eas

t r a t a m e n t o  o u e  o  h o m e

t'' l6s nunca a  c o ñ c - c i m o s t

I ' lais sabenios que viue

nunha campa at  e i  gad-a

l ' {ax inámo1a lo i ra,

ves t ida  de  r ra i rou las

o.a  r -noranc l_a e 0 r_n)ft¡.sIo

e s t á  a  l - l e  d a r  a o  h o m e  o

ami go i l l  as ,  n6s nurc & ¡

ac arón d e  X u s t i c i a

d e  p a n  e  v i ñ o  v e l l o "

con ia  un  an . )ao ,  e  i i i o i  b ranca,

e nos Pes vagalul l t€s o



¿

Nós  nunca  a  coñec imos ,

mais sabemos que *ua** l l t*o 

Bras '  nés nurtcat

chamaCos  á  sua  fes ta .

A  Paz  na  súa  fes ta
de  s i c le ra les  músecas

repar te  as  f ro i tas  boas

do seu mego de añor t

pero os cans d"a maldad e

racháronno s as roi¡Pas

e  o s  n o s o s  t l e s  C e s c a l z o s

n o n  c a d . r a n  a o s  f e s t € x o s o

N 6 s  n ú n c a  a  c o ñ e c i m o s

senoE,  no  nobre  ber ro

d e  a l g ú n s  q ü €  r  c o m a  t Í ,

o f i c ' i  a r o n  d e  h o m e s "

$$$$

Pescudando a Palabra;

sa loucando  a  Pa labra t

rabuñand oa nf  ento

x a b r e i r o ,  a t e r e c i d o s t

farnós na noi te  t i

e  n6s  e  os  v incu le i ros

d o s  t e u s  b e r r o s  e  o s  n o s o s

alugados á' lúao

Cl laches  a  Pa labra
impúbere e madura

m o r r e r  n o s  n o s o s  b e i z o s

an tes  Ce  p ronunc ia la ,

p o r q u e  n u n c a  f o i  n o s a t

porque  no la  Pr ina ron :

p o r  s 6 c u l o s  i n f i n d o s "
b o b á r o n l l e  c a d e a
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Vagaxe i ros  no  mundo

coa  herdanza  a .bandoada ,

e s t r a n x e i r o s  C e  n ó s ,

náuf : "agos te: ' ra  aCentro,

i l l a d o s  d a  e s p e r a n z a ,

e s m o l e i r o e  d a  f a m e ,

n c n  t e m o s  n i n  a  f a l a t

n o n  t e m o s  a  P a l a b r a o

A P a l a b r a 6 a c h a v e

a  p o r t a  q u e  s e  a b r e

o  p r i rneJ - ro  dere i to

A palabra 6 a Terra

d .o  mundo  das  ideas ,

a o  c a s t e l o  d o  e s p í r i t u ,

d o s  d e r e i t o s  d o  h o m e .

e  o s  q u e  v i v e n  n a  ' I e r r . a ,

c o m p r e  p r a o  n a c e m e n t o

e cornpre pra que a n lor te

non mat e can'b o at o pa

n o  s e u  c a m i ñ . o  f  é r i d o  "

¿ O ó n o  p o d e  e c c a r  n o  t e m p o  a

c o m e s t a  d o s  e s q u e n z o s  r  c o a

nCIse  a lma,

v o z  e n g a i o l a d a ?

i  ¡ t  #
. ' i $ $

Ac6chanos  un  be i " ro

0  t e u  a  s u p l i c a r

p o l a P a z  e  a  P a l a b r a o

V i r á n  c o m o  a c i o s  g r a n d e s

c o n  q u e n t u r a  d e  s o l .

berrnel iüos prá vendina,

Co  seu  rnos to  doc ís imo

encherán o fu: turo
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B c . b e r É n o l o  e s n i d o s

das  an te rgas  desgrac iaso

C o a  m i l l o r  b e b e d e z

d o r n i r e m o s  c o n t i g o

o  soñ .o  mor te  v ida -

da Paz e da Palabrao

V a l i g o t a  d ó s  A n i e i r o s


